
IJ"'OVERNO DO ESTADO presidente do Estado e só dfüle major secretario e O 2° para ca ,se dirigia do Tubarão para esta dadãos: Pstricio Magalbães
. recebem ordens. pitão ajudante do commaudo supe-: cidade. Gsranundc-se com ID",\S- commendador Cardoso, Aotonio

. .

-

. - i Chamando a vossa euenção perior da comarca da capital.-li tencia que o major Furamo ti Antunes, Antonio Marques,Admíníatração do exm. ar. Chrístovãc
. br a di tit General LAURENTINOPINTO FILHC. . ,-_Nunes Pires 2° vice-presidenta
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so

..
e essa rsposição cons 1 u-. C -

C
i oba partido do Tubarão com fO[N �"(aOCISCll Barreiros e outros,' .

nJ 'd '. '- A.TAO VICENTE OELHO, teneo-.· ,

_

-. Cdl,on& ,peç?�VOdS provII'lenCH�t-. te-coronel secretario. iça, para aquI, o sr. chefe da ex- residentes no Tubarão;»REQUERiMENTOS DESPACHADOS I-'S no senti! o e ser e a res-l _ � pedrçã» fezdlrigir o Ita,peme. �._.__....... ,./'.....--.-�- ..-..-rDia 2t de Outubr.o
o

I pe�t��(�� e fraternidade.
�

C mmando do 20 bata-l-:'6m par� a.lagôl dos a:eaes, SUFFRAGIO �
Augusto ron Knornng (21 -

N' P lhão de infanteriu da Guar _I Ircnteua a linha d2 osu aca de Celebrou-se hontsm, ás 9 ho-

\despacho).-Volte ao 'I'hezou CHRIsroVAO UNES IRES

d.
.

'. 'a dai ferro, e avrsou ás íamilias que ras da. m snbãvns igreja de Sãoroo
i

a �aclOnal da comnrc:
I residiam proximas �ara reura- Francisco, ti missa que o com-M�noel H?norato Duarte Si t, GUARDA NACIONAL !capltal, em 24 de Olltubl.'0hern.se. mandante, os offlciaes e os pas-vlI(5 despacllO).-Informe.no-, ! de 1893. i O pau.co foi geral. Todas as sageiros do cruzador URANOVIlmente o .Thesouro, OUVIndo

d DGe orademNdo.gene1ra} em

Cbh[sfel ORDEM DO DIA N 2 �f;lmilias reuraram-se oara noa- mandaram rezar, em homens- �
8 Collectoria. a nar: a acionar, taço pn ICO

J 1 • � l�·
á 'P.

•

I d
1

_ que, por nlterior resolução da
. n tos distantes. Felizmente, o ma. gem [iLmO�la e. pe o esc�nso (

MOÇÃO s, ex. o sr. Ministr« da Jusnça.] Para conhecimento dos!jor Firmino não teve a audacia ,eter�1) dos infelizes patriotas I
. .

ficam dispensados do serviço acti- 181.'8. officiaea e guardas do
�

de vir enfrentar a forç'\ revolu IherOleaI?ente mortos li bordo fCopla.- Secretaria da Assem- vo da Guarda Nacional todos quo I r 1 _

,

."
. , ' ,40 ,(�OS navios que têm forçado IIS Ibléa Loglslatlva do Estado de provem, por qualquer meio digno I batalhão sob meu com, c.onarra. 9 trem .raz,a. sol- fortalezas da barra do Rio de rSanta Catharina, em 21 de Outu- de fé, que exercem de factó O! mando, faço publico que dados, cUJo fim era iuutihsar os Janeiro.bro de 1893.-Tenho an honra de cargo .de guarda-hvros dO. urnal' hoje ás 5 horas da tttrds �

tr il..os da ferro-via, das L:H�o- Apezar da chuva' torrencialvos envmr a moção éJ.ppro\'a�a casa commercial, auter íormente ã, , . . .' i geiras para o sul, e abnr o vao- que desde o dia auterior cahian nanunemente pela ASSembJ�aldata em q.Ui3, pela Junta Com-lha.vel'íl exererero no pa.teolmov'3l da coute da Cabeçuda, sobre II cid e de, muitas pessoas IILegislativa do Estado em ssssao mercial Ih '8 foi passada a resp8-! en tre '" Cainar ..• Muni '''I'Dal�. á f bd h
. �,.

-

� ") <li (olr".l. \ _. v, �
- comparecerllm une re cere ..

I
e oJ e.

.' ,
cti va ma tricu la, p'lrq uanto tal!

r ". '

• •

• '.
•
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Sande e Iratornidade - �o illns J t d d
. - .! fl o quai tel de Policia. . No mesmo dia as 2 horas da mom s, e, enire outras, algumas I' _ . _.. ,UU a, seu o e organrseçao muuo t

-

�I.
'. . h\re cl�ada� Chrtst�vao NunesPl- rece�tG, Dão podiam nana estarem ANT,)�IO DR CASTRO GANDRA, llr:Je, um

.. [.llqlle.te
ele cavallam sen oras, o eXn;l. chefe do Go� \

res, 2 VICc-pr6sldente.- O Vice- matneulados h:J. mUito Out"o IOLWF\U 'l es�radà dA fGero sob Vtlrno pro�isorio, os srs, minis·
.

d t J -

E ,..

.• Tenenle coronel commandante. " .. , J ..,
t d d' hpresl en e, OAO VANGELISTA Slill, ficam dispensadas aq!lslles ordens do sr cllwiranie Lorena ros a guerra e . a mann a, o

LEAL. qU9forem dados � vida do mar.euFORCAS EM OPERACO-ESla não move·r trem' para pont� exm. vice presidente do Esta-
sa acharem matnculados n>\ cap! . do, o dr. chefe de policia, oA Assembléa Legislativa do tania do porto. Esta dedaração é "., "" _.. algum sem sua ordem 9 a Inter- general Piragibe, o general la- IEstado de S3.nta Citharina. co�· feita para qua os indlviduos que

Da C1dlloe do, I ub"rao,. ond.e romper o serviço Lelegraphli�o. cque� Ouriques, coroneis Se� lislderan�o:-que a ac�ual Sltuaçao se ach",rem nas conctições expos· �
se 8(j�&m for\a� do exercIto LI-

- bastião Bandeira e Amorim Be-revolucIOnana póde oe.m colloctH tas e que já tenham requerid,) ber�&uor cat�annense, em ope- Nc. dia 1 i foram os srs. 1- le· zerrs, Gil de Figueredo, mlljJro Governo diante de dlfficuldadas isempção obt<3ndo indt'ferimento racos. no SUl do Estado, sob o
t P t I I PolY"llrpo Braz,'l, lO tenente

\
que escapam á previsão d'i lei se apl'eS�nt3m novam'3nt� par�' comm�ndo do brilvo l' t:3nente oen e erry, �enen�e-corí)ne v IorJina�ia, por mais .ampld. que serem atteudldos. Felinto PIJrry, recebemos o se-, Br.asdiano, dr. Aqlllllílo Ama- Ancora, commmdlmte da guaro
esta seJ�-:-e q!:le a solIdafledade e QU11rtel general, 23 de Outubro gumt'l d!�spad]1) teiegraphico: � ral e algul}s fuzileiros navaes, nição, o dr. Pires Ferreira, o

comparllclpaçao �o Estad� ntsse de 1893 - CATÃO VICENT& COE' « Tubarão, 22 de Outubro.- fazer ree lobewneDlo Dl pontA commanrl.ante do URANO, ofli·
mOVlm�nto_ de ��lVlndlca.ça� na- LHO, tenente-coronel secreLario. Form\lu hOJ'1'J narrlLL! toda expe- d'.l C�b 'çuda. ciaes e guarnição desse cruza-
ClOnaI ImpoeU) a nossa dlgDldade __ "

_

J

�, • _' dor, o major Elesbão LUl. e va�
,

civica agir, peremptorIamente, ORDEM: DO DIA N. 7 (llçao sob. �omma�do c�pltaQ'
.

-

_ rios oflici8es do batalhão FER- :
na mais larga úrbita das nossas .

f Perry. !Hlslstmdo fil§S3 conven·· No di(' i2, pela m:lllha, se·
NANDO MACHADO, o sr. deputa- jforças apparelhando o mesmo Es· !Para conbeclmdeutof das �r1ças tual. Grande eoncuf. renr,ia po-" guIO o sr. Caetano Neves com do LUl'Z PI' res, o comrnandan'e \,.

'
. sob meu COmm'lD o, aÇ1 pu" [CO. h' , .

.] . l ,;., •tadu dos recursos necessarlOS para .

t. P d t d 21 d' I v. o que, sorpr6 en'HuO c(lnúu-� 12 praçlS de cavcilli,l.fIa oara Im· .1" torpRu'el'f," MARCILIO DIAS,b' 1 oseguln.e.- or ecre.o e 0l·t·_· " -i'fI" 'r u .. � "

IDlints1flos seus

h
riOS nla a dtura a

corrant6,forarn nomeaàosoffiCiaes,
I; � lrudP"'ctc.lzla. no�ar � uI :-!bltub:l, a fim de trazer um trem o sr. João José Cesar, o ca-que e es se. ac am e. eva os,-

par;;, o segundo batalhão dd infan.1 (,ellça a e l1lapr. I.·lrm�no, tuo � para esta cldarle Vtlltando ás :2 pitão command,lnte do 25° ba-r�solYe, por ISSO, autorts�r O Pra·
ta ria da Gllarda N;!.ClOn'll da co- i uad" arJ saque, vlOlenclils, etc. r h d' o �a

'

talhão de infant.eriil, Oi des-
, sldent� . do Estado a a�rIr os no-

marca desta capital os seguint'Js
H Agu,u'da.'mos melhura lempo ij

oras "tafuv
••_ br ed to pr 1 r O tras i I am arl!adorei<; Geraldo TeixeiraC9ssa IOscr I �e a lca fi

cidadãos: Estad0-maior-capitão� afim seguamos av�nte.j) � �,

quaeslfuer medidas da que por ajudante, Jovita de Cap-tro Gan.l � A's 12 horas do dl<�, c')�- e Pedro Gordilho, o dr. juizventura card8cer para o serv,ço da
,dr,,: tenente secretario, Jose Bae- i �evol.-ução � stando que nas Lar;;ngein:s eX1.s sub'ititulo seccion� I, oflieiaes 6

�evdolu.ÇãO, tO qua °tPPoArtunabml�n. no Vilellaj tenaute quadd,-mes-! N' rT).....,t."';"'. d L>f'/u"''' hia !lma hfÇ1 do majH �'lrmlDo, praç",s do batalhão naval, o dr .

•e ara con as a es a SS8m ea.
J

-

�f
'

P 1 la ' "Y::-UJ """', l ''''>J� Aquino Fonseca, empreglldos'

"ala das S"SSÕEl� 21 de Outu- tre'hoao LI a�l�s Gi:lnJl� .

d �om'1d[l 15 I!O CG"rente 6[}r>ont,.'amo��carnp(lna da. 60 P;'"C,ü;, dlf1g! bl'
.,

1893' A'· d) L pan la-r.apllao, ustaVG a'Jostai 'J ' I 'v "�"" U . h os
pu lCOS,ocBpltao M�rllnda,obrode .-( sSlgna 0- YDIOlpereira; ten::mte, Albolrto Jorga sob (} tltlll()-R.evolução-asr.!am"�;, pila ,a, em la�es, ehefe da .estação telegraphlcaBARBOSA,

_
MeylOr: alferes, Dllrva.l LuCio Va I noticias q.ue vão em segai.da: �8I's',i te�e�\e Pei'r�,tenenle-�o, nacional, officiae� di{ Guarda
relia.Alves e João Chrysanto dei «No d,a 10 do corrente, pe_!ronel Brâs.llano, d,. Aquil,no NaeionÓ'l. o dr. promotor pu-OFFICW �r�uJo Cldad�. 2: companhla-:llas 12 horas da manbã, en�ron�Amaral, AntoniO Martms e 0[1- bhco da capital, alguns ofli·

Exm. sr. ministro da guerra. capltao, Alfreao lu ,enal da Sllva.
, 'd d It # lr08 C0m i5 fuzlleiros nanes e Wies do c.orpo de policia e ou-

'

tenente, ..\ntonío Candido Pereira; n3�la Cl a e o paqIJ8Le ape·., ,O b
_. '.I •-Palacio do governo, 23 de

alferes, Antonio Francisco de Fa. merim, armado em auarra,
metralhadol a. oato nao ti �ros Clual,ãos.

O 1 b d 1893 Tendo 11'do � h f d ! Oliciou o rtAverr"ndo sr. co�u u ro e .- ,

ria a Germano MOtlllmann SGbri- i �ob o commando do bravo i' n :i an amen.o. \J t:;;

a ordem do dia n. t, do Com- 1.. J nego Eloy de Medeiros, e nonho .. 3& compa.'nrsia--ca.pit.àO oão I tenenLe Felioto P')l'ry, chefe da '-, _ Ódo em chefe do corpo do J
v

l�r d 13 I h c i'O brava marchas funereasman - Baptista Bern.lsson untor, tenen· expediçã'J ao sul do EHado. .,0 Ia ,pe a mau a, se�
um& banda marr.l·al.exercito provisorio, em organi- te, ConstancIO Evafist o Alves;

AI' ,
_

. guio o Ita,pemerim pelo #

slIção para operar neste Estado alferes Eduarào Pereira Vida I e
em de praç,is do exercILo, .

_

,

.

1 f t t d J
-

M 'lh tt r... h' polle"i cavc>llaf'� e fuz,leirosaflO Tnbarau, ate ao lagar dose do qua arão par e -, &S !IS oao angul o . q, compan la ,l � VI. I" '..' I

M h 1 d' dforças armadas aqui existentes, -Capitã. l, Vasco da Gama Lobo. navaes, tudo em numero de 200 I f Ofrln JS, vo tan o atar e.

segundo o plano transcripto na d'Eça; tenente, Edmundo Mancio! Vleram mUltI) armamento de 10·

mesma ordem do dia, cumpre· da Costa; alferes,. Norberto �e butem, metralhadoras e cô- Pessoas vinia::; do Tubarão
me ponderar � v. �x: qu.e a fó!'- f��tZt� Nunes e Anulbd Mangul- IlL�es Krupp. dizem-nos que a força de linba
ma por que fúl tedJglda iiquelh, Por decreto de 21 do corren. Gommandando as diversas. que alh se acha Lem-�e portadoo.rdem, usando?o termo gen�i te� foi nomeado capitão .cirur-j fl)iCC\S Vieram os srs. �eQeDte co-! bem, não desrespeitando a pollco-lodasforç<ls armadas aq glao do commando sQpenor da {ouel Brazdlano Alves do Nas-' pulação. Um soldado que alexist�n\es-é um ataque á a ilto- Gu�rda N�cional da. comarca. .da I cImento, dr. AqllliJ no Amaral cool tsado, fez destuf bio!! 'receDOmlti destA Estado, que ú Go- capltéll o Cidadão OVld10 JoaqUim,

.

N -

' i d d 'dvemo provisorio federal reco- de Oliveira. I Cr.aetaSl�, aves, do egqaad'3.f} de �en as eVI as cGuecções a

nhece e respeita, e eu lenh') o Por decreto de 19 do cor�en· cdvalla,la, e outros.
.

classe.
,

imperioso devflr de zelar e fa- te, foram nomeados os. Cldll- Ela enorme a co?currenwj Hontem, as 2 hora: d� ta�de,
zer respeitar como Chefe de po .. dãos dr.. Arthur ,�errelra de de pvvo na rua da PralJ, ao che 'seguiram em eXCllfsao a p()n�e
der executivo estados}.

. Mell� major ��cr6tarlO do co�- gar a furça que vinhi garantIr. da C'ibeçu:h, em trem, os srs.

.

Como sabeis, _o corpo de POI.I- �afos�, ����rfoq��o c��r�;:s d! uma popnbçã) cGntr� s2ques, i
o tenente Perry, capitão Cae­

CIe e o e�quadrao de cavallana SIlva car;ltão s8cretarío do corpo propalados dlladlam,m!nsist6n·itano Neves, dr. Aqudmo Ama­
de S. Jose, expressamente �re�' de cavatIaria da comarca da ca· temonte, da força de imua sob � ral, Antoniú MartlOs, dr. Cm·
dos, nos lermos da ConstItUl-, pital. as ordens do major Flimmo. I ClIlíliLo SampaIO e Patncío Ma-
ção deste Eslado, para manter I Por decreto de 15 do cor·

-'

I alhães
a ordem llublica e defe�� .do renle foram nomeados os cdadãosl " , ,

'
_ : _p

g '_ Os mais aromaticos e agra·
mesmo, e que tantos sacnfiClos, Henrique de AlLOsida Valga e í A (l 3 horas da tarde U.IlVi(1 -.03 daveis cigarros são os da charu.

�� ���.t��Ot �� o�e�ecem a� 1�rballo Vllella Oaldeira, O lo Raral o slblllo de uma locomotiva que �
Acham-se nes\a cidade os ei- toaria. Linllares.,

PROPJU&D!.DJl DE

MARTINHO CAlUUIO

,

,

,
,

,

"' "'SI ré :<r i.. 'iW ;;: ,(.[,
, \'rimesira (cepttal) .,..' ,3S000
, (li'elo eorrato) Semastre 78000

f N.198ANNO XIV

'HPOGliIAPRU. E �Jm�cc.io

lU! TllUDEHTiS, E.���.�A NUnS MACHADO

D8starro- TBr�a-feira, 24 de Ontubro de 1393

i
\
i

Na mesma occasião, lambem i
celebrou-se uma missa, em \acção de graças, pela chegada \do URANO. �
- �=--..:::;;:::::=.-=- ...- ....... ,.#' .•

PEIAMES
Viclimii de antiga enfermi­

d!tde, falleceu hontern, nesta
capitd, e foi sepultado no ce­
miterio da Irmandade do Se­
nhor Jesus dos Pa'isos, o nosso
conterraneo Pedro Marques da
Silva, guarda do Thesouro do
Estado.
Ainda muito moço, deixa o

finHfo viuvll e uma filhinha.
Aos seus parentes acompa­

nhamos no justo pezar que sen­
tl:lm.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�. "'"lO[i,@e e(_�lt.·.&?e�'pon ..

neofte elD P'aris para
•"qnuncio§ e reehu:nes
o sr. A. LOIl�ette, rua
Lauma.ll.�t�n .. o .. 4511.

D· JUAN MANOEL ROSAS
NA HISTORIA E NA LEGENDA

(Continuação)
Nã» faltaram desde o inicio de

seu governo fugas e exilios de

Importantes cidadãos de, Buenos­
Ayres. Não oram destinados á
morte violenta quantos nio ap
plaudisssm com enthusiasmo os

actos do governador, quantos fos­
sam apontados, h-m que sem pro­
vas, de nutrir prrne: pIOS unitariosj'
Numeram-se entre os que se

evadiram, preferindo o desterro
a a míseria em paizes estranhos,
muitos vultos altanados, littera­
tos" celebridades argentinas.
Rivadavia, Sarmiento, Marm»],

Echeverr ia , o poeta Baleares,
Florencío Varella, Guner rez, DJ
mlnguez, Lavalle conseguiram
salvar-se, quer em Montevidê» e

no Chile, quer no Braztl e Euro­

pa. Foi Alvina. preso, recolhido a

uma presiganga e condemuado á
morte. Sal vou-o a dedicação dtt
consorte que, trajada de vestes
de agente publico, acompanhada
de criados, fardados polióia lmen
te, apresentou ousadatnente ao

commandante da presiganga uma

ordem falsa, para entregai-lhe ()

preso. Conseguido seu intento,
levou-o para Maldonado, onde se

bomisiaram, escapos ao rancor do
Rosas.
Funccionavam os juizes á sua

voutade e mostravam-se implaca
veis nas sentenças: aborreneram a

Rosas, porém, as demoras de pro­
cessos de lribunaes.
Fundou então um club, a que

deu o nome de Masborca, e em

cnjo seio concentrou � população
mais intima e igaobil dos ha.!.>itan
tas de Buenos-Ayres e de gaú
cbos desaplZdados da:. prúvinclas.
Delegou-lhes a opinião publica,
permittindo lhes o castigo e o

assassinal.o áe qua D tos reputasse
uni ta rios ou adversos ao governo
estabelecido. Os membros do club
recebiam delle a senha 6 os nomes

das victimas, e começaram a des­
empenhar sua missão, apunha­
lando, esbordoando 8 a t3rrori­
sando á luz do dia e nas ruas e

praças pnblicas os que ;Jncontr:\­
vam, suspeitavam, ou des+\vam
maltratar ou ext8rminar. Além
dos inCligitados pelo dictador, ai
de quem incorria nos adias ou

despeitos de qualquer dos !mas­
borqueiros! Ai d quam não tra­
zia a:; band�s a laços encarnados
00 não gritasse-Morram os seI
vagens uD,ta,rios, asquerosos e

immundos! - Ai das mulheres,
que tratnita3sem, embJra acom­

panhadas de pessoas de famdias,
e qlie não repetissem e fizessem o

que os sicarios Ihe3 ordena Iam!
Insultadas, ultrajadas, esbofetea­
das, pagavam o crime da digni­
dade e dJ decuro,
Verdade ê íque, dominada a

cidade pelos ma'lborqueiro�, o

terror acovardou todos os espíri.
tos, anniquilou todas as residen­
cias e impOz sevara disciplina a

toda a populaçãO coroo se fôra
quartel de soldados.
Curiosa é a expltcação que Ro­

sas otficialmente deu dos feitos
exe�randos dos mashorqueíl'os ao

almirante francez Mackau, que
exigia punição dos malfeitores.
Essa nota a3signada pelo seu

ministro Arana, em 31 de Outu.
bro de 184,0, dizia:

« A agitaçao popular manifes­
tou-se por v inganças particulares,
impossiveis de conter·se da parte
de um povo indignado, sem que
se ponha seu heroismo á prova
imcompativel com seu interesse e
brio. E' até louvavel que demon.
stre o povo seu patriotifmo como
o fez. :t

De Buenos-Ayres transferío-se
tambel1l a masborca, para as pro-

\

Governou, pois, Rosas a capri­
cho e

- autoritariamente e !tudo
curvou-se a seu jugo de ferro .

Não satisfeito atada Rosas [com
os resultados do momento, pen­
sou em consolidar o futuro, asso­
ciando ao governo e elemento re­

ligioso. Revogou todas as leis do
tempo (16 Rivadavia e outros

governadores, e que parmittiam
tnlerancia de cultos e limitavão a

autoridade eeclesiaetca. Convi­
nha lhe o fanatismo, com o pu l­

pito, as solemnidades da igre] 11 �

c.mfessionarío. Chamou jesuitas a

Buenos ,Ayras, resti tuio -Ihes seus

collegios e publicou nulllos os

actos de Carlos IlI, que 03 tinha
expellido de todos os domiuícs d'l
Hespauhs . Creou eompanhias de

pretos, e por in termed.o deltes
obteve que as mulheres pretas,
que abundavão como criadas,
prestassem-se á. espionagem nas

casas de seus amos e comuruni­
cassem á po licia o que Ou vissem e
observassem.
Jamais olvidou .. se Rosas, toda

via, de simular respeito e consi­
deração pela sua sala de repre­
sentantes. cujas sessões abria au­

nualmente com apparatosas ceri­
munias. Sabia qUB nenhum instru­
mento mais decil revela-se aos

tyrannos do qlle uma assembléa
aviltada pela falsa eleição e pela
baixeza. dos caracteres de seus
membros. Bscon íe-se a lisonja
sob a apparencta de opinião geral,
e o terror passa até por coragem

O parlamento ínglez que com.

parou Hi1nrique VIII com Sansão
pela força e com Salomão pala
belleza, e que de joelhos diante
da rainha Isabll declaron que
ella era uma divindade, nâo ven·

cia em adulação e subserviencia
a sala de representantes em Bue­
nos-Ayres, sob a dicladura de
Rosas.
Era principal intuito de Rosas

angariar as sympathias das clas·
ses intimas da sociedade. offdre
cendo lhes no theatro di vertimen
tos que as educassem nas idéas
qU'llbe convinhão. Ora o eSpdcta­
cuia compunha-se de farças ridi­
cnlarisando os estrangeiros e pro­
vando a superioridade dos Argen
tillos; ora representa7a ao aturai
a luta pa um federalista com um

nnltario, e em scana aqneIle es·

trangulava o segundo, vilipendia­
do p0r nutrir sentimentos antipa­
trioticos.
Chegára asssim o ty,'ann:co re­

gimen ao anno da 1838. quando
um c:lnflicto com a naçãll Fran­
ceza ameaçou a dictadura de Ro­
sas.

Allegou o goveJ'úO francez ne­

cessidade de satisfações por moti­
vo da violeneias, e esbulhos de
propriedades, que haviam soffrido
alguns dos seus subditos.
Repellidas pelo dictador suas

exigencias, mandou o governo
francez ao Rio da Prata ama as·

quadra, que bloqufliou os portos
da Rapublica de Buenos-Ar res.

Posto que tres annos e muita
vigilancia empregassse a esqua
dra no bloqll�io, padeCia, ê var,

dade O cornmercio licito, mas pela
natureza do s6lo espalhava-so
commercio illici to que abastecia
dt! Buenos Ayres da quanto ne­

cessitava de fora, e nullificava os

trabalhos dos bloqueiadores.
Aborrecido o governo francez

com a inefficacia de Suas forças,
não tendo conseguido levan�ar
alliados que por terra incommo,
dassem a Republica, e envolvido
flm graves complicações conh­
nentaes, r<lso!veu accQmmodar-se
com R0sas. e envIou ao Rio da
Prata o almirante Macbu.
Aprovei taua - se O dictador para

resistir á França do adio excitado
contra estrangairos e da inhabili·
dada e lentidão com que o gOTer­
no francez promovia a guerra en·

cetada.
(Continúa)

o verdadeiro fumo Ja·
raguá, o mais tarte até hoje
conhecido- só na charutaria LI,
abares.

í
'

a resnltado da destruição das mattas
(Conclusão)

Sendo pnncrpalmente sobre
,)S effeítos prodozidos pelas va­

'raçôea entre a sequidão ti hn
undez da aimosphera, eomb»
nadas com a temperatura que
basêa-se a chmatologia de orna

região, ê facil apreciar qual o

rol unpor tanussrmo que a vege­
tação (e prínc: palmen te a flo res­
tal) desempenha na economia,
.nflnindo I ara o gráo de humi
dade em cada localidade.

O abalisado autor Kransis,
no seu cEtude sur les Mors de�
Hêser voi rr s , d :z:

«Em consequencia de cansas

complexas, das qoaes as prinui­
paes parecem ser as derrubadas
das maltas na cultivação do sõle ,
o regimen dos nossos cur os

d'ôgua, especialmente no sol (da
França) torna-se de mais a mais

desigual.
O fin-do professor Durand

Claye, no seu tratado «Hydrau
hque Agr,cole" declara:

No Rio,....começou a publicar- «que as florestas não têm
se mais um jorniil-O Ou. acção alguma sobre o clima ge

ral de nm paiz, quanto á tem­

peratura, a altura d? chuva ca

hida, eie., sen ro lua influencia
sob este ponto de wHa inteira­
mente local e de fraca impor­
tancia. Porém, a arborinçã) e

plantação da relva, com cerLez�
intervêm para retardar o afflu
xo das aguas torrenclaes,clean�
do um solo onde fica imped ido
a nascença de regneiros, eu.
porisando pela fulhagem nma

partd da agul cahida,»
Em ontro lo:ar, dlzo mesmo

autor:

cAs variaNes das alturas
pluvlOmetricas, no seu conjun­
to, são IDdependentes das IDci­
denclas locaes e notavelmente da
vlslnhlDça das maltas. Em cer

tos pontos se tem accusado :l

destrUição das maLtas de ter tra·
zí do um augmeotú da altura da
chuva, po' él1l esta acção da�
maltas Dão parece nada estaba
lacida; ao contrario, a rear bori"
sação dos Landes pare_.ee ter

produzido a Bordeaox um au

gmeoto da altura piaVlOmetr i ca
.A.viso aanual.

EM GRANDE PARADA A!nda em outro log\r diZ:

_Form� hoje, á rua da Repu- A, acçãodas florestas sobre
bhca, n. 8, o batalhão (los reglmen das agnas tem dado lu­
amantes do innocente j0g0 10- gar a mUitas d,scu�sões. O cerlo
terico para assistir ao movimen- é que as maltas exercem oma
to rotativo da grande FICHI!:T, acção sallltar, reguladora e coo­
qUi3 tem de apresentar o nu· servadora sobre as fontes e aflo-
mero que dará direHl) A pos I d f C'ramen.os e llgua nOI "errenos

. omqua,nto ser ia fóra de pro."'e de 20:000;'POOO, int�graes 'I fáq�elle ,dos j',;gadoreS' que pos: impermeaVIJIS- re a ormação poslte deixar, em geral, de ir
SUlf o bIlhete da 1" série da 7"

da terrugam que ellas prodllzem de plano com Sorell no que elle
lott·riíl do Estado, II extrahir-se ale sobre a rocba, tornando propõe, é lambem de summa
boje á uma hora da hrde, cujo menos deoso os solQS argilosos e importancia ql1e os meios ado ..

numero II caprichosa FICHET desaggregando-Js; n08 terrenos ptados uã() pralelem o desenvol.
designar. permelvels-em retardar a-lO- vlmentQ franco d3 agricultura eE' á rua da Repub;icQ, n_ 8, filtraçãi} demaSiado rapida das da industria pastoril sobre&odo
que até .á� f2 horas da manhã aguas para as fOUles, Imp�d;ndd nos disttictos eolonisados.
se venderá o muito insignifi- assim as enchentes exceSSivas du Em um pa z de natureza tãocante resto de bilhetes ainda lençol d'agua. As maltas e as prol,fica como e a maior par,lOexistente. Jcu tUfas reagem, não sómcatf do Brazil seria claramente des.

�OTAS KM SllBSTITQICÁIl em retardar o escoamento da, necessario, ainda durante secu ..
Estao em substltuiçao até 31 cbuvag, mas em oppór-se ao es los, proceder senão restrictivaode Hezembro, sem desconto, e ca.rpamdnto dos terrenou. m_eute quanta á� r.e�lões que 5",",com abatimento d'ali em dIante: R f d •

b d
v

500$
e erlQ o-se a o ra o aoto' rlao pooco prejudicadas pe,I''''De 000- da 5& estampa S II E d "

» 200$000 »6&» ure , c tu e sor les torrent, córte' �as florestas empregando
» iOO/)OOO » 5&. des Haotes Alpes. enc-onlra-sc os meIOs actiVos só nos distri ...
» 50$000 »6&:t o segulDte: ctos onde ba escassez 00 falta.»20$000 7&:t cHoje está com effeito de da vegetação afim de promover� �am assim �odas as �otas! mons\rado: a cultllra, e para proteger as�:�:OJ�ad;:a��IO�er'��:;; !m;:��; I qoe todo novo cu_rso de tor plantas nllsCentes, assim como

DO fim de Dezembro d') corrente ;ren,e (corso encachoelfado) Das- nos terrenos, que, pela sua Da­
DOO. � ce Isbre ai parwl de'Dudadas; "neza. adu.'a. ��8!I�'� �

o GOIUlfOAlfTE 00 «TlRAD!lfTlS·
O PAlZ de 19 do corrente diz:
t O capitão-teuente Emílio

Carulhaes Gomes, exccmman­
dante do cruzador TIRADBNTllS,
tomou passagem em Montevidéo
a bordo do LA PLATA e, ao che­
gar neste porto, não se apre
sentou á autoridade da mari­
nha.
Por este motivo, o quartel­

general mandou publicar edi­
tal cousidere ndo-o desertor.1)

Falleceu, no Rio de Janeiro,
o venerllndo conselheiro José
Ignacio Silveira da Moth.

Le;;itimo8 fumos marca
Veado em pacotinhos-só na cha­
rutaria Linhares.

Naufragou, á semana ultima,
na costa americana, o paquete
RICHMOND, morrendo 18 pes-
S08S.

KO�EnIA DA PEL�E
Único medicamento: o Elixir

de. Velame e Guaco, de Bsuli­
seira.

O general Xsvior da Carnara
embarcou, no Recife, a 14 do
corrente, com destino ao Rio
de Janeiro, devendo ter toma­
do na Bahia o paquete estran­
geiro.

Piteiras, cachimbos e bol­
sas para fumG- sõ na charotaria
Linhares.

mONTEVIDÉO
Em Montevidéo, foi decreta­

do o estado de sitio por sessen­
ta dias.

Falleceu em Paris, II 18 do
corrente, o celebre maestro
Charles G')unod, victima de
apopleXIa, que o accommeteu
qU,ando se achava na igreja de
S,alnt-Cloud. A noticia produ­
ZIO grande sensação na França.
Preparavam-se-Ihe poruposos
fu neraes.

BRONQUITt E ROUQUIDÃO
Está verificado que G unico

r6meJio e o Angico com Tolú
e ,Gu 'i. co de Raulivflira.

que toda destruição de ma t

tas nas montanhas conduz à.
creação de torrentes; e, ao con­

trano;
que toda rearborisação con­

duz á exrincção das torrentes».
«Estes são factos da experi

encia , Iace.s de explicar-se e que
venfieam-sa, não só quanto
as maltas, mas quanto a toda a

vegetação, por exemplo, a her
bacea..

Sobretudo tem se de lotar
contra a ignorancia e a cupides
10S povos que, pela soa dasidia
têm permettido que se produ­
zam esses resultados de.astrosos.
«O homem, inlelrs.neute,

tudo tem feito para destruir as

sylvas e o tapete verde, aos

quaes elle devia soa convenien­
ela e protecçã : e as roças são
convertidas em pastes onde o

gado em numero excessivo e de
toda a especte, inclusive os ca­

britos, ao largo rõem a gramma,
mesmo as raizes, pisando e

amassando o 8010 até suffoc?r
as plantas nascentes. Assim
deixam as fraldas das monta,
nhas sem cohesão e expostas á
sulcação pelas chuvas torreá-
cise».

c A possessão das maltas

pelas comm\1nldades tem prado ..

z,do a esse respeito as mais
funestas conseqnencias, poi s
querendo assegnrar.se nas ren·

das pelo inconsiderado cõrte das
madeiras, de certo modo têm
despertado a acçlo devastadora
torrencial e resusci tado a oh·
slrncção dos leitos encaeh oei·
fados.

O plano de acção preventiva
que SllreU aconselha, resume-se
como se segue:

A admIDlstraçã!} deve armar ..

se do direito:
i·. de determinar o perime­

tro dos terrenos cuja conserva.

ção convem para o interesse pn.
bli�o;
2-. consagrar esses terrenos

por orna lei de utilidade poblt­
co que proh,birá nelle8 as dei.
rabadas, a aragem 011 a pasta­
gem pelos animaes, e que sujei.
tará seus propríetarios á exprc­
priação ou á ohrigação de .ear­
borisar taes terreno;; ou roças-
3·. collocar debaixo da ad;

ministração de om departamento
florestal do governo, esses lei­
renos para serem rearborisadcls
por meio de semeaçãa 00 pela.
transplantação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMM'EROIO

() PEITORJAL DE CAMBARA'
de Souza Scares , de Pelo las, premiado, approvado e privilegiado por decreto do go�erno geral, cora perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cura a esthma
por mais antiga que.seja; cura de 6m3 íórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente tubercccse pulmonar: e curo tão Iacil e rapldameute as tosses
co m pie, r onquidões, deflnxos erc., que ao proprío doente causa admiração r

Cuidado com as falsIficações I O verdadeiro vende-se uncamenle na phannacia do agente Elyseu Gllilherm� da Silva, ta 3$000 o frasco, 16$000 i/2
dusis e 30$000 a duzia.

r arn fogueiras e fizeram outras nal a sala do ediflcic da Oa . A' praça 1 JOAQUIM .J, DIAS DE SIQUEIRA.
manifestaçôes de regosijo, o

mara Mumoipal, em que lt Mana Manuela Garcia
que deu causa a incidentes:

têm luzar a" audiencias
O abaixo assignado participa ao 'Siqu<úra Alfredo Si.

desagradaveis, provocados pe- '-'
'" C()01merCIO desta praça que, nestaG' '...'los republicanos, os quaes, na d'este Juizo, passarão estas data,transferio ao cidadão Manoel queira , Joaquim SIqueira,

terceira noute dos festejos, i3 a ser dadas em casa de sua Fran�isc0 Paim Junior, o direi�l) Olegaric Siqueira, Elesbão
11 t � i que tinha em sua casa de negocio S" 1'· S'

.

para "l, en encerem que (e� resideneia, Q:,S dias e ho sita à praça do Mercado desta cio iquetra, JUdLa IqUeIra,viam II pag-r os fogueiras. Foi d d
essa 11 chamada Nl UTE DAS GAR- ras do costume até qua

a s, livre e desembarsçado de cordialmente agradecem a
,

' qualquer responsabihdade. 't d ' IhRAFADAS, noute celebre e trsgi- terminarem os rr osmos tra Desterro 23 de Outubro de O as as peseoas que es

ca, em que não se pou »sr am balho�. E para constar a

I
1893.-Brigido Anto,nio Peuao- fize�am a cíl:idade de con­

pedras, fundos de garrsfes, VI- (luem interessnr , paôEHI"se o to.:.�.__, __,_ ..._,__._._ _ '_ , [dUnr
a ul tuna morada o

VAS e MORRAS.

O BRAZIL INDEPENDENTE presente, que será affixudo!Germano Goeldner & C. cadáver de seu .s;;udoso �
SEOÇÃO LIVUE no lugar do costume e puI, pranteado mando e par(Continuação)

olicedo pela ernprensa. ,I. Germano Goeldner, com' Jcaquim José Dias de Si ..Vimos como no Rio, na BII- i ,.,U

d f ahia, em Pernambuco e em S. � Curas mfirfivilho@@a! Desterro, 21 de Outubrc ' casa. o ezeadas, e. oura.. queira, em 18 do corrente.
Paulo festejou-se enthusiastica so�r�s�IJ����t�s� aCp��08v���'p�t: :���� de 1893, Eu Jaciu thi Ceci, I

do G�eldnel', que dlssolv�u I Outrosim, conv.dão :lOS
mente 8 �oticia da1hrevol ução !��,t�, ��t�Ã����e :a�bJ�Ctre�� d!i�o��;n� lio da Si 1 va Simas, escri vão' a Foc,:edade RO� a firma ne i seus parentes e amigos co­
dos tres dias de ju o em Pa- geral e premiado com duas medalhas de

oue O escrevi. _ Catulido .

Moreira & Goeldner em 30 I mo os d'aquelle finado, pa-ris, que fez Carlos X abdicar e ouro, é dos reme aios até hoje descobertos .. "! � I"

d S !
ser Luiz Filippe €levado ao ����t�;�e�e;!�to�elhores resultados nas CP. da Silva q}r'eire. � '.e. etembro paasad�, par 'I ra 'assisti! em 3 missa que
throno da França. A efficacia deste prodigioso preparado -

,

__c._ ,tlClpa.m ao commerc.1O que! uelo descanço eterno deestá provada não só com grande numero

p' ! l'Chegados ao auge do exalta- de attestadus medicos e dd pessoas cura-
'

r,a,',ç,a, , ,or,gan,18nr�.m uma sOCl.edade II sua alma mandão celebrarmento e com um estilo violen- das, corno com o seu exrraordin arto con

b fi d G', sumo, ainda não atttngido , por similar De o�dem_ do .Julz,de dlleJt� íuteri- 80 a ,I ma e er mano 1 quarta -feira 25 do cirren-lo e sarcastreo, os jornaes ata- algum no Brazil. no, o cidadão Henrique da Silva Ta- G � "d & a "I
'

cavam a pessoa do imperador V'ende·senapharmaciadounicoagente vares,f8ç,O sciente aos interessados :rue Der ., em �ucces·ite ás7 horas na Igreja deElyseu Guilhrme da Sil va, ! , u, ...

e até a propria Constituição que,no dia 25do corrent� mez e anno, são á firma individual de 1, S S b
. �

1pel-s 11 horas da manha, na sala das !. e astião , pe o queem suas bases Iundsmentses. Pe;,to.·al CaU.aarinense audiencías, serão vendl�oe um terreno Germano Goeldner para a � desoe J'ã 8"" C fes ão em
começJu-se por prel?H a feje- A

e mnco casas de moradIa pertencentes '_

' � Ij 00 s·
v tteato que, sofIrend() da uma ao finado_José Ignacio d',Oliveira Ta- contmuaçao do mesmo ra I extremo agradecidos.ração monarchica e 8csbHIlm tosse rebelde por espaço de m'ü� vares, cUJa venda será feIta em hasta d '!, '

proclamando 3 Republica. O� Ue um mez, e fazendo U30 do FEto( publica e entregar-se-ha a quem mois mo e negoCio, n esta praça,

I
���_,r'fI IID'4i1iiM.4Il!!Wi!IlIMI E._'

periodieos de pequeno furmato torai Catharinense de Raulíveíra; de�esterro, 21 de Outubro de 1893,-
á rua do Commercio n. '1. CASASrecrescerlim em numero, como rastabeleci-me logG'. ° escrivão, ANTONIO THOMÉ DA. SIL- ficando a cargr) da noVa fir- �

costum6 Ilcontecer em tempos Reconhecendo a efficacia do di, n. !' , • �

h Vd·
.

b
' to Peitoral passo e firmo este por

.----�----,�--�-- ," va tono o activo nao a· ende-se ou aluga-se ae agitação-mUlto em disse
d §ecreta.·ia da Policia

d
.

'

A. Coruja. exponLanea vonta e, c?mo coure·
. l ven u paSSIVO. casa n. 5 na rua 28 de Se-

T�ndo mais se accenluado o
lho aos que delle precisarem. P')r esta chefia. fi:;am In i Desterro 5 de Outubro t 'b T b dO que affirmo sob a fé do me- '

. d d [)",!,'
em roo am em se ven e

descontentamento na vastQ e
gráo.

tlm", os to os os neooman-'de 1893. ou aluga·se met.ade da casapopulosa provincia Je Mina�- ,Ir,aperuna, i6 d!l Junh.o de te1 de bebida� alcoolicit81 aI
, n. 3'1 na rua Tfs·ano.Geraes, 110 inluito de reprimir 189�.-O advogado José Ctl.l'1stta·lretalho, a não venderem 18,m,'••••••••••• 11 Q

J
as idéas de federação, parA ali no Stockler de Lima,

f' 1 b b' -l I' � � uem as pretender vá
Parti0 o imnGrador em 30 de - este gpl:1ero c e e' H.\a a�

ARTHUR DE MELLO �J t· t
.

t
'

l' ,
, " .)�

�J
111 ar com o proprle ano,dezembro de 1830, acompa- MAIS DE 50,000 PESSOAS llldlVldu'Js reconhecidos h�l·l� _ ,"

I;lhado pela imperatriz, por Sil· residentes em diversos Esta.do!J do I b' ,1, 'b'!" ADVOGADO • na pllmeJ.ra casa.

va Maia e por oulras pessoas. Qrazil attestam a efilcacia det681'
ltua mente como e rIOS,;C -

�fNas povoações ror onde pas- granae preparaao, e bem assim fi não admit Ig Escf,ptorio-Praça 15 • Attença-osou, o imperador foi acolhido Fr.lSco-i$500, tirem ruuniões de p,·açasl. d� Novembro,n\, 18 (pa- a,
com frieza, o que, além de ou- d Exercit' d d '8 Vlmento terreoJ• 8'tros incidentes, mais o .indis- aUk��Y���Z";�:��MICA p�li�ia (-'m -�eugae:ta�:l:ciel�••••••••••• ! BOM EMPREGO DE CAP ITAL
pÔ.z qontra os li berd8s. A pulmonia ou molestia dos pulrrões. t b d

A Por cansa de mudança, no
Em ,22 de fevereiro de i83i, consumpção, tuberculose ou tisica pulmo meu os, s� ,IJena e serem i

o

fim deste anno, acha-se á' venda
em OIro-freto, o imperador ��f� �e�t���f'd��:�ub��in�n�'u�:�����s� respon,sablllslldos C O rn úi HKINR!Ca KIRCHHOFF o estabelecimento do abaixo
PU"b,.,\icou uma proclatnlÍção,que como e�ta provado por mUitos attesLados c!Jmpllces de qu qu � 'd

'

T bmedico�ecasGsdecuras,usadose�uida- '
' aes eri dàliçõ8sdeingleze alIemão asslgnao, SItO no uarão,de\! IQotivo 8 jnterpretv.çõ�,s si- m�n�o���eOle�r�:; âe�t� �e��zJisoa�e���'er dE.s()rdeos proUl:)vidt\s pe ... 1 r�::o!e�!\ih���::;e.no Par- neste ESlado, cO[.[ilando de

ni�tras el em que IiCCUS,llVII o
descanço regular, n;ada de. excessos. Deve, las l'0feridas praças qnando� .

uma casa de morada, raichopartido iberal de desordeiro e passearem bons dias, eVitando o ar daI Z

i b Ih daoo.bic,ioso, e nella dizi�:' «Es- noite e as humidades. A sua alime�tação d'i:ihi sahirem para prati, i ,,_,-��=�---_....... para tra a a ores, casa de ma-
devesersubstan,nal: b6a carne, pao,l!.·

.•
� .A.�T'T�"""_' ,chlOas, urna mach\l:�a a vaporcreve!!! sem rebuço, e concitam gumes. fractas, etc, Cial-as Outro suu flca esta, � " ...L�'-'

I' 1 f d
- '

'd Assim curam·se doentes de pulmonia,
' .. "�

. .
,

da fOf{\ i de 30 a 40 ca '1a110s,os pOVQ,S li e �róçao; e Clll am como Já. se tem curado muitos, salvando·os belec;do a bem da tranquil'l O abaIxe asslgnado ten "
.

I d'salvH-se deste r.ríme com o de uma morte certa I ,
,

.
"uma serra vertica, nma lla

8rt. 174 da lei funda0 ental
o Peitoral de Cambará vende-se na phar- lidade publiC!l que OS refe-· do de satIsfazer compro ... hOflzoEHal e outra clr'nlar commacia do agente Elyseu GuIlherme da , i .. "

que nos rege. Este artigo não Silva. ridDs estabelecimentos se 1 mIssas commerclaes, pede corrêas, lransm!ssres e todoOS os

permitle allenção &lguma no fechem ás 9 horas da noite. i aos seus devedores o favor pertet:lc,es, bombas a vaporess6u.Cjal da mesma lei. Peitoral C�atharinenss
Desterro, 20 de Outubro' de virem saldar suas con e\c. � tud(�, em bom estado e a

..................... Ah I Charos Attesto q06 tenhu em minha cli·
d 1893 -O h 1! d 1'. tas até o dia 31 de Outu- preço milito modico. .

brazileiros, eu não vos fdIlo nica. empregado o peitoral CATRA- � •

,

C ele e po 1
, I 'I

O' pretendentes pan lodos
agora como vosso imperador, () RINENSE DE RAULIVEIRA, (xarope ela,. � mt,:_@,!!!!_�s Par,anhos .. ?ro,' .e,ob pen,a de as cobnH

os ohJ' ectos menclon,ado, S Ollsim como vosso cordilll amigo, de u'lgico, tolú e guaco) sempl'- �'·T-he·--s·-o-u--r-o-do Estado !JudlClalmenie. parle delles,queHam dirigIr-se aNão vos deixeifi illudir poç duu- �?m boP.l resultado, nos casos me
, l

trinas que tanto têm de sedu. dlcados p,or s,oa autor. lNDUSTRIASEPROFlSSÕRS I Arthur' M. Guimarães. � RODOLPH KRAUSE
J
.". O fefendo e verdade e o attasto, De ordem do cidadã0 Inspector des- ! � TU8ARÃOctoras, quanto üe permCIOsas. S. Paulo, 28 de junho de 1892. te Thesouro faco publico que está I

IEllas SÓ podde.m_ condcor�er �ra DR, JAYME SERVA. �:������osO le�n�::&����s�o :clit��� "�� i- ANNUNCIOS
-

:....

SA>-A"""-�N-·-T, O·�""�S�·a vússa per Iça0 e o fll,Zl, e Mais dI'! 50.000 pessoas, resi· exercICIO futuro de 1894, e desta d�ta {I C nnunca pi.ra a vossa felIcIdadel dente� em diversos Estados' du a 30 dias, poderão os contribuintes, a ere da palna.» dera�ll, attestam a effi.cacia des�e dirigir as suas reclamações aomes-I
E

.' -

1

IG
d mO,In�poctor, n) caso dejulgllrem-se Ist�s recnmm&çoe,S, aoge ran e proparado. preJudICados. !de IIplac.,arem, eX8cJl.rbaram os Fa.rsco- 1$500. Directoria das rendas do Thesouro 1 Nos bilhares da Praç-irancores, e o imperador, tendo ,""','''''_''''__ do Estado, 2 de Outubro de 1893,--0 .

sido por loda a parle recebido EDllrAES �o:���!fo:urario, ANTONIO CARDOSO i ha café a toda hora.
com muita frieza e falta de ''''�'--�-�-,----

, !

BOTEQU'.catamento, comprehendeu a .Juizo Federal DEOLARAÇÕES I IM�U�ro,ád�it���ãe�ro� VJ�!��st���: O dúutor Candido Valeria-I '_._-------,-.' ..----.,�--<� I .

e desanimado, - n'um cruel no da Silva Freire, J'uiz DR. FRANCO LOBO I Vende-se um bGm mou,
. deseaga'Go.

'

Federal da Secção do Es- ME DIOO E OPERADOR \ tado botequim, com fogão
d Especialidade em molestias de (Por oilcasião do regresso de ta O. senhoras. i de ferro, no galpão do pei- ESTRADAd. Pedro, a 11 de março, os F;az saber que, estando Ex-interno da Fv.culdade e 'e d t

' d) d P t hporluguezl)s e os buzileiros Hospital de Marínha. X es a CI a e" ara ra· ae am occupaçfw em casa

adoptivos, no Rio de Janeiro, accupada com os trabalhos Att:a��a:�f;s�d:sp�;�:rar- tal, no meso1o, com Sim-Ido Sr. Alberto Prob8�,
, illumil_larilD as casas, accende- relativos á Guarda. Nacio- plicio Lisbôa, propieturio. Theresupolis.

uma cobertura frondosa para
abrigar o solo ou as lavouras.

R. J. CALUNDRR.

CONSTIPAÇÕE§
O Angico com Tolü e Guaco

de Bauliveira cura radicalmen-
e.

jN�TRUC�A� POPU1�R

VV. Gaug!it.z
Rua da nepublica

DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES

BONS-TRÃBALHADORES
DR
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o armazem á rua João

Pinto) contíguo á Ponte do

; Vinagre, proprio para offi ..
� cina ou deposito da mer-
1 '

! cadorias.
I Nesta typograpqia se

'dirá com quem tratar. A
; oha ve póde ser procurada

- ---'--' lna padaria Moritz.

I

$ IPassas
1 ameixas, amrudoas, ave­

� lãs.nozes, azeitonas, aguar-
CAlHARINA J1 d�nte Ojem, .vinhos espe-

�
cises em bartis, garrafas e

A 12& seríe da 7& loteria será extrahida �barriiinh)s, e soda chamo

'pagne. Em casa de Joãc)
Bonfante Dernaria.

JORNAL DO COMMERCIO

í CARNE A QUINA _-:"

I VIMHO AROUDdeOUINA
I B DE TODOS os PRINCIPIOS NUtRITIVOS SOLUVElS DA CARNE

,

"A.!tE e QIIINA! São os dois unícos elementos que entram na eompostção
d'este poderoeo reparador das forcas vítaes, d'este fortilie.... te por elleellea·
"ia. Excessivamente agradavel nô palladar, é o mímígo flgada da Anemta e das
lJelJil'i4aàes nas comuuescenca« das .Dnfet"miãades, das lJiarrMIJI e .A.Ç,CflJU do
.Dstomago e dos intestinos.

•

Quardo E3 emprega para recobrar o apetite, promover a dígestão, reparar as
forcas, e.uíquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as

epíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Yiabo de gai••
.....oud.

Venda por Urosso,em Parla, na pharm' de J. FEBRt, 1M, r.Ríchelieu, successor de AROUD
••conu.-II • TJmDlo loUS PftlllClPAB9 l'IUllUClI.S DO IIITllJ.KGIIlBO.

padrões e cores lindissimas

JaqueUes para senhoras
de cores, bordados e lindos.

"'Ven.ham "Ver

, (clu(.� é l)ar�};t.o e lindo

••

lOTERI� DE SANTA

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos cu recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FEHRÉ. Pharmaceutíeo, Rua Richelieu, :1.02, Successor de M. BROU.

..TIOiJ.o Donf'ante Demaria

TER�A-FEIRA, 24 DE OUTUBRO
Attencâo!l OASO CJNTRARIO 7AGA-SE O DOBRO

8 Rua daRepublica,O capcral Republicano é boje o fomo mais pro­
curado por se� puro, froco , SQ;lVe e não ter nícorins.

Aos Iumad.ueso Iabr cante otíe.ece um premio
de 2 a iO pacotes !

Iln.eo agente neste esvado é João �os Santos
Mendotlçl

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

-

n [RI'" I (n� ;] iInu
-----------,----------

o
.A companhia Nova York está emittindo actualmente no B razil O

a sua nova APOLIOE DE AOCUMULA�.Ã.O) que offereoe maiores van-

Stagens do quo 88 apolices de qualquer outra clJmpanhia do mundo.
ITALIANOS

A bordo do iúgar TEANDRO,
surto no porto desta capual,
acham-se d: versos gene, os, de
superIOr quahdsdc, à disposição
dJS senhores ocgr,c antes:

MASSAS: m. c tfõã"', letria.
lasanha, etc. VINHO de pasto;

,

Yermouth; AZEITE, sal e 00-

',roI generos que ser ão vend idos

Ipor preços eonvememos aos

compradores.
Trata-se no armazem do sr.

João Bontante Demarra, á I'UCI '

João PlOLo}, cem o capitão do;
lúgar sr. G. B. Di3g0.

Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes
de comprometter-se oom outra qualquer companhia, informar se no

escriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos S8US agentes
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

o
O
�
�

�
�
�
�
�.
�
00

MAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

A companhia Nova York tem pago ás viuvas, orphãos e .herdei­
ros dos segurados no Brazu mais do DEZ MIL OONTOS DE REIS du­
rante os 10 annos em que tem fnnceiouado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

31 DO HOSPICIORUA 31VENDE-SE
B. J. KINSIYIAN BENJAMIN,

a casa á ma Almirante Al­
vim n, 19, DO MaUo Grosso,
tendo sido completamente lim­
pa ultimamente e com um ex,

cellente fogão eeonomico. Tra­
ta-se eem Durral Livramento,

GERENTE.

Aluga-se

ARREIO
8 Vende-8e um arreio novo, pro­

prio para carroça. Para tratar
com

Nicoldo 'I'arnnto.

I A'ttenção
CHEGOU DA EUROPA

Queijos do Reino, quei-
[jos gruyere , salame, mor·

tadella, atuno em latinhas,
conservas, vinho Medoc,

, Moutperran, cognac diver­
sas marcas. Vermouth, Ab­
sinthe, vinho em bordale •

. zas, italiano, cerveja alle ..

mã, massa de tomate, fia­
. carrão, laaanha , latria e

muitos outros generoso
NA CASA DE

João Bonfante Demaria

Bote

AI pessoas
que COUDecem u

Pl:LULAS

DEUiuT
_ DE PARIS

lUtO��itamempurqsr-s« quando
pre!ilsao. Não receiam lastio nem
fadiga, porque ao contrario do,
outrospurgativos,este só obra bem
quando é, tomadocombons alimen­
tos e bebidas tortiticsntee, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolber
parI? tomalas, .a�ora e releição que
mais che COI,1Vler conforme Buas
occupações.Jil. fadiga dopurflativosendo annullada pelo ellelto da
bra alimentação, si BII decide
lacilmente a recomeçartantas ve.esquanto 101'

lJeceuano.
I Ir•• a rr.lo

Ven-dcse um bote novo,
construido de boas madei­
ras: quem o pretender
comprar dirija-se ao seu

proprietario João Estefa­
nio, para v@r e tratar, na
rua João Pinto n.11;

LAVAG�M DE ROUPA
Deolinda TelIes encarre­

ga ...se de lavar e engom .

mar roupas para casas da
familias, ou para quaes­
quer pessoas que queiram
utilisar ..se de seus serviços.
Garante seus trabalhos e

preços rasoaveis. Póde ser

IP.rocu,r.d�
em sua residen-,

era, no Largo Brigadeiro
�a"llDdest '!! ��
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